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A falta de sustentabilidade gerada pelo modo de vida capitalista adotado pelo ser 
humano tem gerado uma crescente preocupação com o esgotamento de recursos 
não renováveis e com a destruição de nossos ecossistemas.  As sacolas plásticas 
são uma forma de transporte de produtos nada inofensiva para o meio ambiente, 
devido o elevado número produzido e sua natureza não biodegradável. Tornando-se 
imprescindível conscientizar os cidadãos quanto a essa problemática, para que se-
jam multiplicadores de seu aprendizado. Este trabalho tem como objetivo analisar a 
compreensão dos alunos das séries finais do Ensino Fundamental, quanto às ques-
tões ambientais relacionadas ao uso de sacolas plásticas, realizando um paralelo 
entre diferentes realidades econômicas. A pesquisa foi desenvolvida em duas Esco-
las de Ensino Fundamental do município de Santa Maria/RS. A população pesquisa-
da é composta por alunos da 5ª a 8ª série. A coleta de dados foi realizada através da 
aplicação de um questionário. A organização das respostas obtidas foi feira através 
da tabulação dos dados, agrupando-as em um gráfico.  A análise dos dados foi 
constituída de duas etapas: a referente à quantitativa e a análise qualitativa. Foram 
entrevistados ao todo 138 alunos, entre as duas escolas. O comodismo e a conveni-
ência causada pelo uso da sacola plástica são os grandes obstáculos para a mu-
dança de hábito. São necessárias ações de conscientização voltadas a Educação 
Ambiental dos jovens, para que as mudanças possam acontecer. 
 
Palavras-chave:  Educação ambiental. Sacolas plásticas. Consciência ecológica. 
Sustentabilidade. 
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The lack of sustainability generated by the capitalist way of life adopted by a human 
being has generated growing concern about the depletion of nonrenewable re-
sources and the destruction of our ecosystems. Plastic bags are a way of transport-
ing goods is nothing harmless to the environment because of the large number pro-
duced and their non-biodegradable. Becoming indispensable educate citizens about 
this issue, to be multipliers of their learning. This paper aims to examine students' 
understanding of the final grades of elementary school, and environmental issues 
related to the use of plastic bags, making a parallel between different economic reali-
ties. The study was conducted in two Primary School in the municipality of Santa Ma-
ria / RS. The research population consists of students from 5th to 8th grade. Data 
collection was performed by applying a questionnaire. The organization of the re-
sponses was Monday through tabulation of data, grouping them into a graph. Data 
analysis consisted of two stages: on the quantitative and qualitative analysis. We in-
terviewed a total of 138 students between the two schools. The comfort and conven-
ience caused by the use of plastic bags are the major obstacles to the change of 
habit. Action is needed to raise awareness of environmental education aimed at 
young people, so that changes can happen. 
 
Key words: Environmental education. Plastic bags. Ecological awareness. Sustai-
nability. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

1.1 Contextualização do Tema 

 

A educação ambiental é um tema relativamente novo que vem recebendo cada 

vez mais importância, deixando de ser apenas mais uma disciplina a ser incorporada 

na grade curricular das escolas. Ela encontra-se incorporada em todo processo de 

construção do conhecimento do sujeito, pois não existe educação que não seja am-

biental. Quando assume seu papel crítico possibilita a democratização das decisões 

políticas, através da participação de cidadãos livres e autônomos (TAVOLARO, 

2005). 

O pouco tempo destinado dentro das escolas para aplicação de projetos que vi-

sem à ampliação da percepção dos alunos quanto a determinados conteúdos e as-

suntos também se torna um problema para a discussão da educação ambiental em 

sala de aula. Muitas vezes o entendimento do aluno quanto à necessidade da alte-

ração em sua postura é alcançado, mas a falta de tempo não proporciona a mudan-

ça de atitude almejada (BELINASO, 2009). 

Investigar a vivência dos alunos e proporcionar que esta seja trabalhada em sala 

de aula, faz com que a educação ambiental realmente alcance seus objetivos. Fabri 

e Silveira (2010) verificaram através da aplicação de um questionário que os alunos 

possuem uma visão ingênua quanto aos impactos causados pelas sacolas plásticas, 

o que está diretamente relacionado à sua falta de conhecimento científico que não 

possibilita sua reflexão. O papel do professor é essencial na mudança de atitude do 

sujeito, quando ele possibilita o acesso aos conhecimentos diretamente ligados à 

realidade de seus alunos, está promovendo sua conscientização quanto à necessi-

dade de minimizar o uso de sacolas ou as substituído por caixas, sacolas retorná-

veis ou carrinhos de feira.   

 

1.2 Problema 
 

Diante da crescente preocupação com o esgotamento de recursos não renová-

veis e com a destruição de nossos ecossistemas, se torna essencial a promoção de 

mudanças relacionadas às nossas escolhas na busca de um desenvolvimento sus-

tentável. Desta forma, surge o seguinte problema: os consumidores consideram o 
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custo ambiental da sacola oferecida para o transporte dos produtos ou conhecem a 

diferença entre sacolas retornáveis, recicláveis e biodegradáveis? Como podemos 

promover a mudança de comportamento através da formação dos cidadãos dentro 

da escola? 

 

1.3 Objetivo geral 

 

Analisar a compreensão dos alunos das séries finais do Ensino Fundamental 

de duas escolas do município de Santa Maria/RS quanto às questões ambientais 

relacionadas ao uso de sacolas plásticas, realizando um paralelo entre diferentes 

realidades econômicas. 

 

1.4 Objetivos específicos 

 

 Conhecer atitudes, juízos e informações que os alunos têm em relação à pro-

blemática ambiental causada pela utilização das sacolas plásticas; 

 Analisar entre alunos de realidades econômicas diferentes, possíveis divergên-

cias relacionadas a valores e hábitos. 

 Propor estratégias para a realização de ações que promovam mudanças susten-

táveis 

 

1.5 Justificativa 

 

As sacolas plásticas são uma forma de transporte de produtos nada inofensi-

va para o meio ambiente, devido à elevada quantidade produzida e utilizada pela 

população, à destinação inadequada após o seu uso, e a sua natureza não biode-

gradável. Desta forma, tornado-se importante conscientizar os cidadãos quanto a 

essa problemática, para que sejam multiplicadores de seu aprendizado, mostrando a 

todos que cuidando do meio ambiente, estaremos cuidando de nós mesmos.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O egoísmo da espécie humana tem causado um terrível estrago em nosso 

planeta. Não só as outras espécies que coabitam conosco, têm sido prejudicadas, 

mas também os recursos naturais que incansavelmente vem sendo explorados para 

prover nosso modo de vida consumista e ganancioso. 

Em meados do século XVIII a Revolução Industrial teve início na Inglaterra, 

um movimento de transformação econômica e social que resultou de um conjunto de 

mudanças tecnológicas. A troca da produção artesanal pela industrial proporcionou 

a acumulação de capital por parte da burguesia, classe detentora dos meios de pro-

dução, através da mão de obra pouco valorizada do proletariado. O início de uma 

era industrial onde as inovações tecnológicas proporcionaram a produção de exce-

dentes, possibilitando a estruturação do sistema capitalista (HOBSBAWN, 2009). 

Concomitantemente a adoção do capitalismo como sistema econômico, acon-

teceu à transferência do centro de vida econômico, social e político para as cidades. 

Alterando radicalmente nossa relação frente ao uso dos recursos naturais, que antes 

eram baseados em necessidades e hoje são caracterizados pela acumulação de 

recursos financeiros e materiais, onde cada um utiliza muito mais do necessita.  

Tozoni-Reis (2004) coloca a Revolução Industrial como interventora na transforma-

ção da relação do homem com o meio ambiente. Sendo os preceitos dessa trans-

formação baseados em um modelo de desenvolvimento “insustentável”, onde as 

produções de produtos em larga escala resultaram na poluição e na geração de um 

volume e uma diversidade assustadora de resíduos, que neste momento ultrapassa 

a capacidade de regeneração do meio. 

Devido aos avanços tecnológicos, parece que dependemos menos do ambi-

ente natural para suprir nossas necessidades diárias, esquecemos que a nossa de-

pendência da natureza continua. Além disso, os sistemas econômicos de toda e 

qualquer ideologia política valorizam as coisas feitas por seres humanos que trazem 

benefícios primariamente para o indivíduo, dando pouco valor aos produtos e “servi-

ços” da natureza que trazem benefícios a toda sociedade (ODUM, 1988). 

A ecologia tem muito a dizer sobre o desenvolvimento racional e o gerencia-

mento do mundo natural como um sistema sustentável e autossuficiente. O que a-

prendemos sobre as adaptações dos organismos, a dinâmica de populações e os 
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processos que ocorrem nos ecossistemas sugere simples e urgentes linhas de con-

duta para viver em razoável harmonia com o mundo natural (RICKLEFS, 1996). 

Sustentabilidade pode ser definida como a capacidade de um processo ou 

forma de apropriação dos recursos, para que estes continuem a existir por um longo 

período. Nesse sentido ela deve ser considerada essencial a qualquer tipo de rela-

ção que se pretende realizar ou da qual somos dependentes. O desenvolvimento 

sustentável procura integrar e harmonizar as ideias e conceito relacionados ao cres-

cimento econômico, a justiça e ao bem estar social, conservação ambiental e a utili-

zação racional dos recursos naturais. Relacionado a esse conceito temos ainda a 

sustentabilidade ambiental que envolve a utilização racional dos recursos naturais, 

sob a perspectiva do longo prazo. A utilização sustentável dos recursos naturais é 

aquela em que os recursos naturais renováveis são usados abaixo da sua capacida-

de natural de reposição, e os não renováveis de forma parcimoniosa e eficiente, au-

mentando sua vida útil (IBGE, 2004). 

O desafio político da sustentabilidade está diretamente vinculado ao processo 

de fortalecimento da democracia e da construção da cidadania. A visão de desen-

volvimento deve buscar superar o reducionismo, ao mesmo tempo em que estimula 

o pensar e o fazer sobre o meio ambiente, diretamente vinculados a interdisciplinari-

dade, participação e desenvolvimento de valores para fortalecer a complexa intera-

ção entre sociedade e natureza. Sendo o professor essencial para incentivar as 

transformações de uma educação comprometida com o processo coletivo.  Dentro 

das amplas possibilidades que a educação ambiental oferta, o espaço a reflexão das 

práticas sociais e do papel dos professores como mediadores e transmissores de 

um conhecimento necessário aos alunos, para que estes alcancem a compreensão 

de sua função na sociedade como cidadãos (JACOBI, 2003). 

Educar é possibilitar ao sujeito uma visão real de sua condição, potenciali-

zando qualidades e trabalhando pontos fracos. Modificando rótulos e proporcionan-

do o autoconhecimento. Quando um povo recebe educação ele recebe também a 

possibilidade de uma vida plena e consciente. 

O CONAMA define Educação Ambiental como um processo de formação e in-

formação, orientado para o desenvolvimento da consciência crítica sobre as ques-

tões ambientais, e de atividades que levem à participação das comunidades na pre-

servação do equilíbrio ambiental.  
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Desde a criação do Tratado da Educação Ambiental para Sociedades susten-

táveis e Responsabilidade Global, pactuado paralelamente a Eco- 92, a educação 

ambiental para a sustentabilidade é considerada um projeto de aprendizagem per-

manente, sendo baseada no respeito a qualquer forma de vida, exigindo responsabi-

lidade individual, coletiva, local e planetária. Essa sustentabilidade só pode ser al-

cançada quando a educação ambiental é democrática, liberta e transforma através 

da participação radical dos sujeitos envolvidos (TOZONI-REIS, 2006). 

A educação ambiental exige conhecimento filosófico, político, social, científico 

e econômico. Para apontar soluções coerentes e de sucesso na busca por uma sus-

tentabilidade social e ambiental. Acima de tudo educação ambiental é educação, nas 

mais variadas dimensões, sendo necessário considerar a formação do homem no 

espaço educacional mais amplo e mais restrito, a escola (TOZONI-REIS, 2004). 

A educação ambiental tem um papel fundamental na busca do desenvolvi-

mento sustentável. De forma interdisciplinar está presente em todas as atividades 

realizadas em nossa sociedade, propondo a compreensão das teias formadas pela 

economia, desenvolvimento social, qualidade de vida e meio ambiente saudável. 

Nesse contexto temos na interdisciplinaridade uma complexa forma de agregar co-

nhecimentos e possibilitar que eles tenham sentido e incitem a discussão. Para se 

conceber educação ambiental são necessários diferentes olhares e opiniões que 

construam juntos os meios que possibilitem a sustentabilidade. 

A formação cientifica das crianças e dos jovens deve contribuir para a forma-

ção de futuros cidadãos que sejam responsáveis pelos seus atos, tanto individuais 

como coletivos, conscientes e conhecedores dos riscos, mas ativos e solidários para 

conquistar o bem-estar da sociedade e críticos exigentes diante daqueles que to-

mam as decisões. (WEISSMANN, 1993). 

Educação e trabalho são realidades concretas que perpassam toda a vida das 

crianças e dos jovens, propiciando sua integração no processo de transformação da 

sociedade brasileira (PILETTI, 1999). 

O processo metodológico empregado para a obtenção de uma educação am-

biental crítica, deve apontar uma orientação para o processo de formação do indiví-

duo, mas para isso devemos modificar paradigmas e procurar alternativas eficazes, 

uma nova linguagem pedagógica capaz de raciocinar a complexidade ambiental. 

A ciência escolar não é a ciência dos cientistas, pois existe um processo de 

transformação do conhecimento científico ao ser transmitido no contexto escolar de 
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ensino (CHEVALLARD, 1985). A linguagem deve ser nivelada a do aluno, os exem-

plos devem priorizar acontecimentos que façam parte da vida deles. 

Trata-se de transformar a prática da transmissão num procedimento de pes-

quisa individual e coletiva em que não só os alunos pesquisam, mas encontram re-

sultados e teorizam.  Através de atividades pedagógicas dinâmicas que permitem 

interagir com o objeto de estudo possibilitando a descoberta. Transpor essa afirma-

ção para a ciência pode ser de grande valia, pois quando o aluno se envolve com o 

assunto, realizando as descobertas com as ferramentas ofertadas pelo professor ele 

realmente vai construir seu conhecimento (POURTOIS; DESMET, 1999). 

Segundo Brandão (2005), quando o processo de aprendizagem está se estru-

turando, todos os sujeitos envolvidos possuem algo original a ofertar, o que enrique-

ce a troca de experiências afinal todos têm o que ensinar e o que aprender uns com 

os outros.  

A geração dos resíduos sólidos é um dos grandes problemas de nossa socie-

dade. São toneladas de resíduos gerados diariamente aos quais não é dado o desti-

no correto, acabando por poluir a água e o solo gerando o desequilíbrio nos ecossis-

temas. A reciclagem é uma excelente alternativa para a preservação de nossos re-

cursos naturais, diminuindo a utilização de energia prolongando a vida útil dos ater-

ros sanitários, além de ser uma fonte de renda para muitas pessoas. Através de 

campanhas de conscientização, podemos mostrar as vantagens da coleta seletiva 

envolvendo a população com o objetivo de mitigar os problemas que os resíduos 

causam (EVANGELISTA et al., 2009). 

Nos últimos anos tem sido crescente a participação na composição do lixo ur-

bano de resíduos poliméricos, a maioria representada por polímeros sintéticos ter-

moplásticos, ou simplesmente plásticos. A grande diversidade apresentada pelas 

propriedades físicas e químicas, dos variados tipos de resíduos poliméricos, dificulta 

sua identificação e seleção, mas proporciona um alto potencial para sua reutilização. 

Este tipo de resíduo, de degradação lenta, compromete a vida útil dos aterros sanitá-

rios, causando prejuízos ambientais e econômicos aos municípios (MATOS; S-

CHALCH, 2007). 

 
A preocupação em gerar novos materiais que substituam os atuais plásticos 
com propriedades físicas semelhantes e sejam biodegradáveis é de grande 
interesse não só nacional como mundial. O desenvolvimento destes materi-
ais pode gerar uma nova perspectiva de produção no setor de plásticos e 
seus derivados a usos em sacolas plásticas e materiais descartáveis. Incen-
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tivando uma nova atenção das Universidades, Institutos e Centros de Pes-
quisas em investigar novos caminhos para a produção de plásticos biode-
gradáveis (SILVA E SILVA, 2003, p. 24 e 25). 
 

O uso indiscriminado e o descarte inapropriado têm feito das sacolas plásticas 

um problema ambiental (ARAÚJO, 2008). Sua grande popularidade entre os consu-

midores oculta os 500 anos de degradação necessários, assim como a poluição 

causada em rios e oceanos, os animais que acabam morrendo após sua ingestão, 

seu acumulo nos aterros e lixões onde impermeabilizam o solo dificultando a de-

composição do material orgânico. Uma família de quatro pessoas utiliza por ano em 

média 1000 sacolas plásticas, sendo que mais de 80% de todos os plásticos são 

usados apenas uma vez e depois descartados (FUNVERDE, 2011). 

Matos e Schalch (2007) em um trabalho realizado na cidade de São Carlos, 

São Paulo, buscaram demonstrar a composição dos resíduos poliméricos presentes 

na coleta regular e seletiva do município. Verificaram através de seus resultados, 

que para reduzir o índice desse tipo de resíduo nos aterros sanitários, além da rees-

truturação do sistema de coleta seletiva, são necessárias ações que visem à educa-

ção ambiental da população, com foco na redução de desperdícios e na separação 

dos resíduos.  

Problemas ambientais de grande impacto como o aquecimento global, polui-

ção e falta de água são de conhecimento da população em geral, causando como-

ção e mobilização. Porém, o impacto causado pelas embalagens dos produtos que 

consumimos muitas vezes é desconhecido. Ferraz (2005) analisou o comportamento 

ecológico de consumidores de um shopping em Florianópolis, através da aplicação 

de questionários, procurando investigar sua postura frente ao uso de embalagens 

para o transporte dos produtos. Verificou que os entrevistados dão preferência a 

empresas conscientes e responsáveis socialmente na hora da compra, mas os 

mesmos afirmam pensar muito pouco ou raramente nos impactos provocados pelos 

produtos adquiridos sendo que muitos não se dispõem a utilizar sacolas retornáveis 

apenas por comodismo. 

É preciso salientar o poder de escolha dos consumidores na hora da mudan-

ça da postura das empresas, a sustentabilidade é possível, mas deve começar por 

pequenos atos e mudanças de costumes. Estudos que analisem a postura do con-

sumidor, verificando sua preocupação com a sustentabilidade são extremamente 
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necessários para apontar ações que promovam uma educação ambiental eficaz 

(FERRAZ, 2005). 

Torna-se essencial investigar a postura dos consumidores com o objetivo de 

apontar caminhos para a implantação de atividades mitigadoras e de conscientiza-

ção. Noventa e quatro por cento dos entrevistados confirmaram estar dispostos a 

reduzir a utilização de embalagens plásticas, em uma pesquisa realizada no municí-

pio de Ituiutaba em Minas Gerais. Esse resultado demonstra que a sociedade se 

propõe a colaborar com a preservação da natureza, bem como com ações voltadas 

a utilização de sacolas retornáveis (PARREIRA et al., 2008). 

Belinaso (2009) buscou identificar a percepção dos estudantes acerca dos 

aspectos sociais, culturais, políticos e científicos vinculados ao plástico, visando con-

tribuir na construção da consciência ecológica destes jovens. Seus resultados apon-

tam para a importância da contextualização dos conteúdos vistos em sala de aula, 

na formação de cidadãos críticos e engajados nas questões ambientais. Ressaltan-

do a importância da implantação, nas escolas, de novas formas de ensino que levem 

em conta os sujeitos e suas vivências. 

O poder aquisitivo pode influenciar diretamente nossas escolhas e postura 

frente à problemática ambiental. Alunos de poder aquisitivo baixo vivenciam em seu 

cotidiano os problemas ambientais causados pela falta de sustentabilidade gerada 

por nosso modo de vida, motivando uma maior preocupação com o destino dos re-

síduos sólidos domésticos (MAZZARINO; POLIS; FARIAS, 2010).   

A proposta de diretrizes nacionais para a educação ambiental direciona o tra-

balho que devemos realizar nas escolas na busca da formação completa dos alunos. 

Colocando quais os objetivos que devem ser alcançados em cada nível de forma-

ção.    

 
1. Diretrizes Gerais - para todos os níveis e modalidades de ensino a-
prendizagem 
 
7. Promoção de espaços estruturantes nas escolas e comunidades (basea-
dos no conceito de “círculos de cultura” – Paulo Freire), que incentivem a 
participação da comunidade escolar no planejamento e gestão de projetos 
de conservação, preservação e recuperação ambientais voltados para a 
melhoria da qualidade de vida, combatendo práticas relacionadas ao des-
perdício, degradação e consumismo; 
10. Abordagem da Educação Ambiental que propicie uma postura crítica e 
transformadora de valores, de forma a reorientar atitudes para a construção 
de sociedades sustentáveis, reconhecer o protagonismo social e colocar o 
próprio educando como componente, agente da gestão sustentável e bene-
ficiário da repartição de recursos do meio ambiente. 
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2. Educação Básica, nos seus níveis e modalidades. 
b) Anos Finais do Ensino Fundamental 
1. Aprimoramento da cidadania ambiental em uma visão prospectiva, crítica 
e transformadora dos desafios ambientais a serem enfrentados pelas atuais 
e futuras gerações (BRASIL, 2007, pág. 15 a 17). 

 

Mazzarino e Farias (2010) evidenciaram através de seu trabalho que o grupo 

com participantes apenas do Ensino Fundamental, apesar de ter apontado poucas 

soluções para os problemas ambientais, demonstraram estar mais conscientes 

quanto à importância da separação do lixo e afirmaram que estão engajados em ati-

vidades que estejam ligadas a temática ambiental. Foi observado que os alunos 

possuíam conhecimento dos problemas, das causas e das consequências relacio-

nadas ao lixo.   

Avaliar a percepção dos alunos que se encontram nas séries finais do Ensino 

Fundamental pode ser uma alternativa para compreender como o processo de ensi-

no tem colaborado para a construção de sua consciência ambiental. Da mesma ma-

neira pode apontar caminhos para modificar percepções distorcidas de sua respon-

sabilidade quanto cidadão. Almeida e Santos (2001) concluíram em sua pesquisa 

com alunos da sexta, sétima e oitava série que eles possuíam um bom conhecimen-

to quanto à problemática do lixo no ambiente escolar mostrando disposição para 

modificar essa realidade. Contudo, apresentaram dificuldades para compreender o 

quanto colaboravam na introdução deste lixo com sua produção individual de resí-

duos, situação que pode ser modificada através de uma Educação ambiental ativa 

no ambiente escolar.  
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3. METODOLOGIA 

 

O presente estudo caracterizou-se por ser de cunho quantitativo. Cook; Rei-

chardt (1986, p.20) afirmam que: “En líneas generales, y muy brevemente, podemos 

caracterizar la perspectiva cuantitativa por su preocupación por el control de las va-

riables y la medida de resultados, expresados con preferencia numéricamente”. 

Correspondendo também a uma pesquisa do tipo descritiva aquela que ob-

serva, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-

los, bem como uma pesquisa de opinião, pois procurou saber atitudes, pontos-de-

vista e preferências que os participantes apresentaram a respeito do assunto, com o 

objetivo de tomar decisões. Sendo também um estudo de caso porque procurou e-

xaminar aspectos da vida de um determinado grupo de pessoas (CERVO; BERVI-

AN, 1996). 

 

3.1 Local da realização e população pesquisada 

 

A pesquisa foi desenvolvida em duas escolas que fazem parte da rede de en-

sino fundamental de Santa Maria – Rs. A Escola 1 faz parte da rede de ensino pri-

vado e a Escola 2 tem fins filantrópicos, ofertando ensino de qualidade privada a a-

lunos de classe baixa.  

Segundo Levin (1986) a população se refere ao conjunto de indivíduos ou obje-

tos que partilham, pelo menos, uma característica em comum. A população pesqui-

sada é composta por alunos da 5ª a 8ª série. 

Os critérios estabelecidos para a seleção dos sujeitos participantes da pesquisa 

são de escolha aleatória: 

 Ser matriculado, ser assíduo e ser aluno da 5ª a 8ª série das referidas institui-

ções escolhidas para a coleta de dados; 

 Estar presente no dia e horário em que seria aplicada a pesquisa;  

 Aceitar participar da pesquisa. 
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3.2 Obtenção dos Dados 

 

A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário (A-

pêndice A) constituído de perguntas apresentadas por escrito às pessoas as quais 

se pretende investigar. Podendo ser citada como vantagem desta técnica o anoni-

mato das respostas e o fato de não expor o pesquisador a influência das opiniões e 

do aspecto dos entrevistados. Constitui-se como uma das técnicas mais utilizadas 

por possibilitar a obtenção de opiniões de forma rápida, mesmo apresentando algu-

mas limitações (GIL, 2005). 

O questionário aplicado foi composto de doze perguntas objetivas tendo sido 

adaptado do questionário aplicado por Ferraz (2005), abordando os temas: impor-

tância da sacola plástica, disposição para um método alternativo de embalagem, a 

consciência da população sobre os problemas envolvidos na utilização da sacola 

plástica e a aceitação de uma intervenção estatal neste assunto. O questionário foi 

elaborado e aplicado no sentido de não viciar os resultados da pesquisa e de não 

levar o entrevistado a uma resposta tendenciosa. 

A aplicação foi realizada mediante o consentimento da direção da escola e o 

agendamento de dia e horário com a professora de Ciências, para evitar interferir 

nas aulas dos alunos.  

A organização das respostas obtidas foi feira através da tabulação dos dados, 

identificando as repostas que se assemelham ou se igualam, agrupando-as em um 

gráfico. Também serão verificadas no questionário entregue, possíveis respostas 

diferentes das existentes nas questões fechadas.   

 

3.3 A Análise dos Dados 

 

A análise dos dados foi constituída de duas etapas: a referente à quantitativa, 

que foi com dados percentuais com tabela de frequência simples; e a análise qualita-

tiva. Para a qualitativa foi utilizada como embasamento teórico a análise do conteú-

do proposta por Minayo. Esta é composta por três etapas: ordenação dos dados, 

classificação dos dados e análise final (MINAYO, 2004).  

A fase de ordenação dos dados contempla a releitura das entrevistas, com 

utilização de códigos para a identificação dos participantes, mantendo-se assim o 
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anonimato dos mesmos, posteriormente seguiu com uma leitura para identificar idei-

as centrais do texto e os aspectos relevantes para a classificação dos dados. Final-

mente, procurou-se a articulação entre o material estruturado nas entrevistas com o 

referencial teórico estudado, visando identificar o conteúdo subjacente através da-

quilo que foi manifestado pelos sujeitos participantes. 

 

3.4 Aspectos Éticos 

 

Para a realização da pesquisa foi solicitada uma autorização junto à direção 

das escolas. Os princípios éticos foram respeitados de forma a proteger os direitos 

dos participantes envolvidos na pesquisa. As pessoas entrevistadas receberam in-

formações a respeito do objetivo da pesquisa e sobre qualquer dúvida que tivessem 

sobre o desenvolvimento da mesma, os dados coletados somente fizeram parte in-

tegrante deste estudo mediante o consentimento livre e esclarecido, formalizado a-

través de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B). É impor-

tante enfatizar que os indivíduos entrevistados não sofrerão nenhum dano, coerção 

ou constrangimento.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, previamente assinado pela 

pesquisadora, foi entregue em duas vias: uma delas que permanecerá com a dire-

ção da escola e outra que ficará de posse do pesquisador. 

Os formulários com as entrevistas ficarão sob a posse dos pesquisadores por 

um período de cinco anos, sendo destruída logo a seguir. O sigilo dos participantes 

da pesquisa será mantido através da utilização de códigos para a identificação dos 

participantes do estudo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados serão apresentados em forma de gráficos contendo o percen-

tual total das respostas dos alunos, bem como o de cada escola. Foram entrevista-

dos ao todo 138 alunos, entre as duas escolas, pertencentes às séries finais do En-

sino Fundamental. A Escola 1 faz parte da rede de ensino privado de Santa Maria. A 

Escola 2 tem fins filantrópicos. 

Ao serem perguntados se no momento em que recebem a sacola plástica, du-

rante as compras, pensam no possível impacto ambiental que o descarte inadequa-

do pode ocasionar 50% dos alunos diz que apenas às vezes ou raramente toma 

consciência de sua responsabilidade a partir desse momento (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1. Visão dos alunos ao receber uma sacola plástica, quanto ao possível impacto ambiental 
causado por elas. A = Sim, B = Às vezes/ raramente e C= Não.  

  

 

Os problemas ambientais causados pela produção em grande escala de lixo 

podem estar relacionados ao desconhecimento das nossas responsabilidades. Al-

meida e Santos (2001) demonstraram, em sua pesquisa com alunos das séries fi-
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nais do Ensino fundamental, que eles relatam exercer ações positivas para conser-

var um ambiente saudável, mas ao mesmo tempo não reconhecem seu papel como 

agentes na produção do lixo.  

Bianchi e Melo (2009) em seu estudo com alunos do nono ano, pontuaram em 

seu trabalho a importância da separação correta do lixo e da destinação do lixo reci-

clável a empresas competentes como o destino mais correto para os resíduos pro-

duzidos. Sem deixar de ressaltar que tão importante quanto dar uma destinação cor-

reta ao lixo é propagar a redução do consumismo na busca pela sustentabilidade.  

Quanto à principal função que a sacola plástica apresenta 55% dos alunos a-

creditam que é a de transportar os produtos (Figura 2). Essa visão está muito ligada 

às questões culturais e consumistas cultivadas pelo capitalismo, onde utilizamos 

mais do que necessitamos, sem preocupação com os recursos necessários nem 

com a quantidade de resíduos produzidos. 

 

 

 

Figura 2. Visão dos alunos quanto a principal função da sacola plástica. A = Embalar, B = Transpor-
tar os produtos, C= Facilitar o manuseio e D = Outra.  
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Costa et al. (2002) ao analisar o destino recebido e a quantidade de lixo pro-

duzido em um residencial em Campina Grande, Paraíba, verificaram que o plástico é 

o segundo maior resíduo produzido pelas famílias. Sendo em sua maioria sacolas 

plásticas recebidas pelos consumidores na hora da compra e embalagens plásticas 

dos produtos, materiais que quando separados podem ser reciclados e reutilizados 

várias vezes diminuindo a quantidade de resíduos depostos nos lixões.  

Ao serem questionados sobre qual o destino da sacola plástica recebida após 

as compras 53% diz que as reutiliza (Figura 3). Os hábitos errados adquiridos, como 

a utilização da sacola para embalar o lixo ou o descarte inadequado, realizado pelas 

famílias por serem aparentemente mais práticos tem muita relação com a maioria 

das respostas dos alunos. Torna-se necessário informar as pessoas para que elas 

saibam como proceder, adequando sua prática a consciência ambiental (PARREI-

RA, et al., 2008). 

 

 

 

Figura 3. Qual a postura dos alunos com as sacolas plásticas ofertadas.  A = Reutiliza, B = joga no 
lixo, C= separa para reciclar, D= guarda para utilizar no futuro, E = não aceita e F = Outro.  
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Em um estudo de caso feito em um supermercado na cidade de Paranavaí, 

no Paraná, 93% dos entrevistados praticam a reutilização das sacolas plásticas, no 

descarte do lixo orgânico ou em outros fins diversos (NEGRÃO; SILVA, 2010). 

Quando questionados se têm conhecimento do impacto ambiental causado 

pelo descarte inadequado das sacolas plásticas 85% dos alunos afirmou que sim 

(Figura 4).  

 

 

 

Figura 4. Percepção dos alunos quanto aos impactos causados pelo descarte inapropriado das saco-
las plásticas. A = sim, B = não.  

 

 

A falta de variação entre as escolas pode estar relacionada ao fato da Educa-

ção Ambiental ser um assunto cada vez mais em pauta dentro das escolas. Diversas 

questões relacionadas ao lixo, consumo consciente, água entre outras, têm sido tra-

balhadas através de projetos, feiras e palestras.  

Bianchi e Melo (2009) colocaram a importância do desenvolvimento de ações 

voltadas a Educação Ambiental dentro da escola devido a seu potencial de abran-

gência a comunidade em seu entorno.   

 
O Brasil consome hoje cerca de 33 milhões de sacolas plásticas por dia. Is-
so equivale a 12 bilhões de sacolas todos os anos, que são dispensadas em 
lixões e aterros sem nenhum tipo de tratamento ou reciclagem. Como são 
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extremamente leves, possuem baixo valor agregado e sua separação indi-
vidual e reciclagem não são economicamente viáveis. Por isso a importân-
cia na procura de substituições para esse tipo de produtos (ROSSI et al., 
2009, pág. 6 ). 
 

A destinação incorreta das sacolas plásticas causa grandes problemas ao 

meio ambiente e ao homem, que é parte deste.  Ainda são poucas as pessoas enga-

jadas na luta por medidas que visem amenizar os impactos relacionados ao uso e 

destinação das sacolas plásticas, sendo os governantes responsáveis por ações 

mitigadoras mais abrangentes que garantam o bem estar da população (MARTINS 

et al., 2010). 

Quanto à disponibilidade apresentada pelos alunos para a utilização de saco-

las retornáveis 97% responderam estar dispostos a realizar a troca. O que pode es-

tar demonstrando a importância da educação ambiental trabalhada nas escolas, na 

formação dos alunos em futuros consumidores conscientes de suas responsabilida-

des para a preservação de um meio ambiente sustentável (Figura 5).  

 

 

 

Figura 5. Disposição dos alunos para utilizar sacolas retornáveis.  A = Sim e B = Não. Por quê?  
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A idade pode ser um fator que influência diretamente a disposição para a tro-

ca de costumes, as crianças estão em um momento de formação onde podem ser 

fortemente influenciadas a adquirir hábitos saudáveis e sustentáveis. Segundo Cue-

va (2008) quanto mais avançada a idade mais difícil fica para o individuo modificar 

seus costumes. 

Cueva (2008) citou em sua pesquisa as desvantagens apontadas pelos con-

sumidores com relação ao uso da sacola de pano: como a falta de costume em sua 

utilização, não ter mais sacolas plásticas para acondicionar o lixo, o custo das saco-

las de pano, a mistura dos produtos e sua resistência. Motivos que segundo eles, 

estariam dificultando a troca das sacolas plásticas pelas retornáveis. 

Quando questionados sobre a possibilidade de escolha do material para em-

balar suas compras 47% respondeu que a escolha seria pelo papel (Figura 6). 

 

 

 

Figura 6. Existindo a possibilidade de escolha, qual o tipo de embalagem o aluno escolheria. A = 
Plástico, B = Papel, C= Outro material, qual? e SR = Sem resposta. 

 

 

Quando comparado com o resultado de outra pesquisa em que apenas 5% 

dos entrevistados preferiram o papel na hora de embalar suas compras e 95% as 

sacolas plásticas, podemos relacionar ao fato de que na pesquisa mencionada os 
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entrevistados eram clientes de um supermercado, adultos que foram educados em 

outro momento, onde a Educação Ambiental não era tratada com tanta importância 

pelos educadores e sociedade em geral (PARREIRA et al., 2008).  

 

Assim, professores, alunos e comunidades escolares devem engajar-se nos 
esforços do desenvolvimento de ações em educação ambiental, no desejo 
de contagiar, envolvendo a todos, para uma boa produção, um bom resulta-
do, promovendo discussões e construção de conceitos de forma coletiva, 
visto que muitos fatores ambientais, econômicos e sociais, estão envolvidos 
e são responsáveis pela degradação do meio ambiente. Para isso, é neces-
sário conhecer os problemas e tentar solucioná-los de forma conjunta, inspi-
rando a consciência de que preservar é preciso (FELIX, 2007, pág. 68 e 69). 

 

Ao serem questionados da quantidade necessária de petróleo para a produ-

ção de sacolas plásticas, 62% afirmaram não ter conhecimento (Figura 7).  

 
 

 

Figura 7. Percepção dos alunos quanto à quantidade de petróleo para produzir as sacolas plásticas. 
A = sim, B = Não e C= Não sei.  

 

 

A vivência dos alunos em seus lares deve ser de conhecimento dos professo-

res, para que estes possam trabalhar sobre ela em sala de aula. Em uma pesquisa 

com alunos do ensino fundamental Fabri e Silveira (2010) verificaram, através da 

análise dos questionários e produções sobre o tema, que os alunos têm conheci-

mento das temáticas envolvendo a sacola plástica, mas a maioria utiliza as sacolas 
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de forma ingênua por não ter conhecimentos científicos que os permitam refletir. 

Portanto, é essencial que o professor promova ações metodológicas que venham 

promover a construção desse conhecimento. 

Queiroz e Garcia (2010) mostram em seus resultados que a reciclagem do 

plástico reduz parte do consumo de recursos naturais e da energia emitida durante o 

processo de produção do polietileno. Portanto, os esforços feitos para que a recicla-

gem seja uma prática de toda a sociedade contribuíram positivamente para a busca 

da sustentabilidade. 

Sendo assim, cabe ao professor à responsabilidade de implantar dentro da 

sala de aula uma vivência com rotina de separação do lixo, reutilização de papéis, 

plásticos, ao mesmo tempo em que propõem a utilização consciente dos materiais. 

O exemplo é a melhor maneira de sensibilizar e promover a consciência ecológica 

dos alunos (VOICHICOSKI; MORALES, 2010).  

Ao serem questionados se os familiares levavam sacolas retornáveis ou carri-

nhos de feiras no momento das compras 71% dos alunos diz que sua família não 

tem o hábito de levar sacolas retornáveis na hora das compras, à resposta desta 

pergunta condiz com a realidade de problemas ambientais que estamos enfrentando 

devido ao consumismo irresponsável de nossa espécie, (Figura 8).  

 

 

 

Figura 8. Investigação quanto ao hábito de levar sacolas retornáveis ou carrinho de feira para carre-
gar as compras. A = Sim, B = Não e SR = Sem resposta.  
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Marques et al. (2010) constatou em sua pesquisa que quanto maior a renda 

mensal das famílias mais comum o uso de sacolas retornáveis, com exceção daque-

les em que sua renda superou os R$ 7.000,00 mil reais que apresentaram uma taxa 

de uso abaixo da média. Entre as escolas foi encontrada uma pequena diferença 

percentual relacionada ao hábito de levar sacolas retornáveis no momento das com-

pras que poderia ter ligação aos resultados apresentado por Marques et al. (2010), 

já que na Escola 1 os familiares têm uma renda mensal maior do que na Escola 2.     

Segundo Ferraz (2005) mesmo conhecendo os impactos gerados pela desti-

nação incorreta das embalagens no meio ambiente, alguns consumidores ainda não 

se dispõem ao uso de sacolas retornáveis, estando esse fato estritamente relacio-

nado a fatores culturais. Sendo a praticidade e o costume de não levar as sacolas 

retornáveis no momento da compra as respostas que mais se sobressaem. 

Guimarães e Albuquerque (2010) destacaram que a grande maioria dos alu-

nos envolvidos ressaltou a importância de trabalhar com o tema das sacolas plásti-

cas através de atividades transdisciplinares, pois muitos não haviam tido a oportuni-

dade fazer um estudo mais aprofundado do assunto. Relacionando a partir dessas 

atividades o tema às disciplinas que estudam, tomando consciência do impacto cau-

sado pelo uso indiscriminado das sacolas plásticas e outros tipos de materiais não 

biodegradáveis. 

Com relação ao número de sacolas plásticas 40% dos alunos acreditam que 

levam para suas casas mais de 10 por semana (Figura 9). Na Escola 1 43% dos a-

lunos responderam que levavam para sua residência mais de 10 sacolas e na Esco-

la 2 37%, o que poderia estar relacionado à diferença de poder aquisitivo encontrado 

entre as famílias das duas escolas. 

Cabe ao professor levar o conhecimento científico ao aluno de maneira que 

este possa utilizá-lo em seu dia a dia, procedendo com atitudes corretas ao mesmo 

tempo em que propagam esses hábitos positivos aos seus familiares e comunidade 

em geral.  

O hábito de utilizar as sacolas plásticas para o armazenamento de lixo é co-

mum para grande parte da população. Quando levamos para nossas residências 

grandes quantidades de sacolas e não temos a responsabilidade na hora de seu 
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descarte, contribuímos com o entupimento de bueiros, alagamentos e proliferação 

de animais causadores de doenças (FABRI; SILVEIRA, 2010). 

Quando questionados se procurariam outro estabelecimento caso o que cos-

tumam ir cobrasse pela sacola plástica, o total das respostas tanto para sim quanto 

para não ficaram em 49% (Figura 10).  

 

 

 

Figura 9. Número de sacolas plásticas que entram nas residências dos alunos. A = 5 sacolas apro-
ximadamente, B = menos de 5 sacolas, C= 10 sacolas aproximadamente, D = mais de 10 sacolas e 
SR = Sem resposta.  
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Figura 10. Posição do aluno frente à possibilidade do estabelecimento que ele costuma ir parar de 
oferecer sacolas. A = Sim, B = Não e SR = Sem resposta. 

 

 

É preciso repensar nossas atitudes quanto consumidores, procurar alternati-

vas e realizar escolhas responsáveis. Levar nossa sacola retornável, caixas de pa-

pelão ou carrinho de feira, são iniciativas que só podem ser tomadas quando esta-

mos conscientes de nossos deveres como cidadãos e nos propomos modificar nos-

sos hábitos. Quando existe pressão do consumidor o comércio busca se adaptar as 

novas exigências (GUIMARÃES; ALBUQUERQUE, 2010). 

De acordo com 74% das respostas os estabelecimentos que começarem a 

cobrar pelas sacolas serão prejudicados (Figura 11). 
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Figura 11. Atitude do frente à possibilidade do estabelecimento que ele costuma ir cobrar pelas saco-
las, se ele procuraria outro. A = Sim, B = Não e SR = Sem resposta.  

 

  

Segundo Fabro et al. (2007) 76, 3% dos entrevistados acreditam que a sacola 

é um item essencial nos supermercados, ao mesmo tempo em que são contra a in-

tervenção estatal nessa questão. Essa postura reflete o desconhecimento dos im-

pactos ambientais causados pela utilização do plástico e reforça a importância de 

campanhas de conscientização e trabalhos voltados a educação da sociedade.  

 

Foi constatado que a troca das sacolas plásticas vem recebendo pouca a-
tenção por parte da população e dos estabelecimentos. Embora reporta-
gens sobre o assunto já tenham sido veiculadas em veículos de comunica-
ção de grande porte, na base local o assunto é pouco discutido. Por fim, o 
preço, embora afete negativamente a demanda por sacolas ecológicas, não 
parece ser o fator mais decisivo ao não uso das mesmas. Nota-se que os 
fatores que mais influenciam o uso das sacolas ecologicamente corretas 
são à força do hábito dos consumidores, já condicionados ao uso das saco-
las plásticas, e a pouca acessibilidade às sacolas ecológicas, que são não 
são oferecidas pelo supermercado ou, quando muito, vendidas em seções 
separadas (MARQUES et al., 2010, pág. 150). 

 

A preocupação com o meio ambiente tem se tornado um assunto cada vez 

mais difundido, novos termos relacionados a esse tema aparecem a cada dia. As-

sim, é essencial ofertar a sociedade informações corretas, esclarecendo dúvidas e 

mostrando a melhor maneira de colaborar com o planeta. O resultado apresentado 
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na questão 12 corrobora para essa ideia, 51% dos alunos afirmaram não saber a 

diferença entre os vários tipos de sacolas (Figura 12). 

Entre as escolas podemos observar uma diferença entre as respostas, na Es-

cola 1 43% dos alunos colocaram não ter conhecimento dos diferentes tipos de sa-

colas e Escola 2 58%. Esse desconhecimento pode estar relacionado ao tipo de tra-

balho realizado nas duas escolas, ou nos diferentes estabelecimentos que estes fre-

quentam. 

Na hora da produção das sacolas oxibiodegradáveis 1% do plástico é substi-

tuído por aditivos químicos que quebram a cadeia molecular do plástico. A vantagem 

quanto à utilização dessas sacolas está relacionada ao pouco tempo de permanên-

cia no meio ambiente quando comparado às sacolas plásticas tradicionais. Os im-

pactos ambientais são menores, mas ainda é preciso um consumo consciente e um 

descarte correto (GUIMARÃES; ALBUQUERQUE, 2010).  

A comodidade, o custo e conveniência ainda têm falado mais alto ao consu-

midor do que a preservação do meio ambiente na hora da escolha entre as sacolas 

plásticas e as retornáveis (CUEVA, 2008). 

 

 

Figura 12. Investigar o conhecimento dos alunos quanto à diferença entre sacolas retornáveis, biode-
gradáveis e recicláveis. A = Sim, B = Não e SR = Sem resposta.  
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A educação ambiental deve ser trabalhada através do estímulo a cidadania, 

promovendo a adoção de atitudes sustentáveis que sejam motivadas pelo exemplo 

encontrado dentro da escola. Unindo todos os setores das escolas e as mais dife-

rentes disciplinas para a formação de cidadãos críticos, que influenciem o meio onde 

vivem positivamente. Sendo a infância uma das fases mais propícias a assimilação 

dessas temáticas, para que estas façam parte da vida do sujeito (SCHIZZI; HILLIG, 

2011).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebe-se que os alunos têm conhecimento das problemáticas geradas pelo 

descarte incorreto e uso excessivo das sacolas plásticas, que poderia vir das cam-

panhas realizadas por instituições voltadas a preservação ou por informações pas-

sadas através da escola. Mas ao serem questionados sobre a matéria prima neces-

sária para a produção, demonstraram não ter informações mais especificas o que 

manifesta a necessidade da realização de um trabalho que não seja tão superficial, 

mais ativo e que promova a pesquisa, realizando links entre a produção e decompo-

sição e os impactos gerados ao meio ambiente. Verifica-se disponibilidade a mudan-

ça, mas ao mesmo tempo os hábitos adquiridos pelas famílias devido à conveniên-

cia e comodidade geradas pela utilização das sacolas também influencia muito a 

postura dos alunos. 

Com relação às distintas realidades econômicas encontradas entre as escolas, 

as diferenças entre as respostas não foram muito altas, mas provavelmente estão 

ligadas as vivências divergentes encontradas entre as escolas, sendo percebidas 

principalmente nas respostas que envolviam o aumento dos custos. 

A Educação Ambiental tem um papel importante na mudança dessa visão co-

modista que tem gerado tantos impactos ao nosso meio ambiente, quando ela esti-

ver presente no currículo de nossas escolas sendo trabalhada de maneira séria e 

responsável poderemos construir a mudança que tanto almejamos. Mas é importan-

te que ela priorize a vivência dos alunos, promova o pensamento critico e resulte em 

ações que tenham abrangência a toda comunidade da qual a escola faz parte. 

As análises resultantes do questionário têm um grande valor para os professores 

e coordenadores pedagógicos responsáveis pelas séries do Ensino Fundamental, 

que é à base de formação de nossos jovens e colabora para a incorporação de hábi-

tos sustentáveis, verificar como o senso de cidadão está neste momento em que 

estes jovens estão em formação pode apontar onde as mudanças devem acontecer, 

caminhos para que possamos trabalhar as questões do meio ambiente com a me-

lhor abrangência possível. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

Caro aluno! 

Gostaríamos de conhecê-lo melhor. Para isso necessitamos que responda as 
seguintes questões. Procure ser sincero em suas respostas, pois elas serão impor-
tantes para o nosso trabalho. 
IDADE:      TUMA:     (  )MENINA   (  ) 
MENINO 
 
1. Quando recebe uma sacolinha no mercado para transportar suas compras, você pen-
sa no impacto que ela pode causar no meio ambiente?(como poluição, dificuldade de 
reciclagem)  
a( ) sim        c( )não 
b ( ) às vezes/raramente 
 
2. Para você, qual a principal função da sacola de compras? 
a ( ) embalar       c ( ) facilitar o manuseio 
b ( ) transportar o produto    d ( ) outra.  
 
3. O que você faz com a sacola distribuída? 
a ( ) Reutiliza       d ( ) guarda para utilizar no futuro 
b ( ) joga no lixo      e ( ) não aceita 
c ( ) separa para reciclar      f ( ) outro 
 
4. Você tem conhecimento dos impactos provocados pelo descarte da sacola plástica no 
ambiente? 
a( ) sim        b( ) não 
 
5. Você estaria disposto a utilizar sacolas reutilizáveis (não descartáveis) ao invés das 
tradicionais sacolas plásticas? 
a ( ) sim        b ( ) não. por quê? 
 
6. Se pudesse escolher, você levaria para casa uma embalagem de: 
a ( ) plástico        c ( ) outro material, qual?... 
b ( ) papel 
 
7. "A cada tonelada não utilizada de sacolas plásticas, economiza-se o equivalente a 
onze barris de petróleo" . Você acredita nessa afirmativa? 
a ( ) sim        c ( ) não tenho idéia/não sei 
b ( ) não 
 
8. Quando alguém de sua família vai ao mercado, levam uma sacola de casa, carrinho 
de feira, para trazer as compras?  
a ( ) sim        b ( ) não 
 
9. Quantas sacolas, aproximadamente, por semana, entram em sua casa? 
a ( ) 5 sacolas aproximadamente    c ( ) 10 sacolas aproximadamente  
b ( ) menos de 5 sacolas     d ( ) mais de 10 sacolas 
 
10. Se algum supermercado onde você costuma ir não oferecesse sacolas você com-
praria em outro?  
a ( ) sim        b ( ) não 
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11. Se o supermercado onde você costuma ir cobrasse pelas sacolas você compraria 
em outro?  
a ( ) sim        b ( ) não 
  
12.  Sabe a diferença entre sacolas retornáveis, biodegradáveis e recicláveis? 
a ( ) sim        b ( ) não 
 
 

Obrigada pela participação! 
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APÊNDICE B TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ES-
CLARECIDO 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
A escola está sendo convidada a participar, como voluntária, em uma pesqui-

sa. As informações a seguir trazem o esclarecimento sobre o projeto, no caso da 
escola aceitar fazer parte do estudo, a diretora ou coordenadora pedagógica deve 
assinar ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas pertence à es-
cola e a outra ao pesquisador responsável.  
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 
Título do projeto: Sacolas plásticas: Como a percepção dos alunos pode apontar os 
caminhos para a conscientização através da Educação Ambiental 
Responsável pela pesquisa: Mariane Paludette Dorneles.  
Email para contato: marianepd@hotmail.com 
 

 A participação do pesquisado, nesta pesquisa, é de livre e espontânea von-
tade e, a qualquer momento, poderá interrompê-la, recusar-se a submeter a quais-
quer procedimentos, como também dela desistir, a tempo e modo, como assim o 
desejar, sem qualquer penalização ou prejuízo a sua pessoa. 

É objetivo geral desta pesquisa analisar o comportamento ecológico dos alu-
nos que se encontram cursando o sexto ano do ensino fundamental, frente ao uso 
de sacolas descartáveis, realizando um paralelo entre diferentes realidades econô-
micas. Através deste objetivo geral se busca alcançar os seguintes objetivos especí-
ficos: conhecer atitudes, juízos e informações que os alunos têm em relação à pro-
blemática ambiental causada pela utilização das sacolas plásticas; identificar entre 
alunos de realidade financeira diferente, possíveis divergências relacionadas a valo-
res e hábitos e através dos resultados obtidos, produzir subsídios para a realização 
de ações que promovam mudanças sustentáveis. 

A pesquisa irá ocorrer no mês de setembro de 2011. Será realizada nas insta-
lações da Escola, no horário acordado com a direção da escola, sem que haja preju-
ízo no aprendizado do aluno e / ou em seu horário de aula, sendo as professoras 
titulares da disciplina de Ciências as responsáveis pela aplicação. Será mantido sigi-
lo absoluto do nome dos pesquisados, até mesmo porque nos questionários respon-
didos pelos mesmos não é solicitado o nome dos mesmos. 

Por se achar plenamente esclarecido e em perfeito acordo com este Termo 
de Consentimento, o pesquisado o assina, juntamente com o pesquisador, em 2 
(duas) vias de igual teor e forma. 
 
____________________________                      _______________________ 
      Mariane Paludette Dorneles                                Responsável da Escola 

                (Pesquisadora)                               (Pesquisados) 
 

Santa Maria, RS,.................de............................................... de 2011. 
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